INTRODUÇÃO 

Estudos florísticos e fitossociológicos das florestas são essenciais para a conservação da diversidade, pois fornecem o conhecimento do estado atual dos fragmentos e subsídios para planos de recuperação destes. Além disso, a obtenção e padronização dos atributos de diferentes ambientes florísticos e fisionômicos são atividades básicas para a conservação e preservação, possibilitando a proposição de modelos mais adequados de manejo de florestas Esses estudos são básicos para o conhecimento das relações entre comunidades de plantas e fatores ambientais ao longo das variações de latitude, longitude, altitude, classes de solos, gradientes de fertilidade e de umidade dos solos. (SILVA JUNIOR, 2005)

Segundo Hoppe a mata ciliar é um conjunto de árvores, arbustos que se desenvolvem nas margens dos rios, lagos e nascentes. A sua importância ao meio ambiente é sua função de filtro da água bem como um controle da erosão pode também atuar na regulação das características físicas químicas dos ecossistemas aquáticos. 


Considera-se essa mata ciliar um obstáculo, que as águas da chuva encontram no seu caminho evitando muitas enchentes, e absorvendo substâncias estranhas.
Deve-se valorizar as espécies que compõem as matas ciliares, pois, são importantes para o equilíbrio dos ecossistemas, e sua preservação é fundamental para continuarem existindo. A extinção de uma espécie jamais será reversível, mesmo com as descobertas biotecnológicas, nada, nem ninguém poderá compensar o prejuízo da perda da biodiversidade, pois a mesma foi formada ao longo de bilhões de anos.
O Ministério do Meio Ambiente através da Lei nº 4771/65 art. 2º proíbe o corte de matas ciliares e em locais onde estas não mais existem, é exigida a recuperação dos cursos d’água. Existe muita resistência por parte dos produtores rurais pela restrição de área de cultivo, mas o importante é a conscientização pelo benefício que estas leis vão gerar ao meio ambiente: águas limpas, ar puro, fauna e flora em abundância. (HOPPE; SCHUMACHER, 2000)
Estudos realizados em florestas ciliares mostram que o mosaico vegetacional resulta da performance e da dinâmica sucessional das espécies nas áreas, sendo que também tem como função preservar a heterogeneidade ambiental características das faixas ciliares. Essa vegetação que ocorre nas florestas ciliares permanece pouco conhecida.
A regeneração das espécies vegetais é um processo natural em que cada espécie desenvolve características próprias, em perfeita sintonia com as condições ambientais, permitindo assim, por meio da dinâmica natural, a perpetuação de todas as espécies vegetais através do tempo. 

Além disso, a obtenção e padronização dos atributos de diferentes ambientes florísticos e fisionômicos são atividades básicas para a conservação e preservação, possibilitando a proposição de modelos mais adequados de manejo de florestas. (OLIVEIRA & AMARAL, 2004)

 Esses estudos são básicos para o conhecimento das relações entre comunidades de plantas. E estes fatores ambientais ao longo das variações de latitude, longitude, altitude, classes de solos, gradientes de fertilidade e de umidade dos solos. (SILVA JUNIOR, 2005)

A análise da estrutura horizontal das comunidades vegetais utiliza parâmetros de densidade, dominância, valor de importância e valor de cobertura. Segundo Longhi (1997), esses parâmetros revelam informações sobre a distribuição espacial das populações e sua participação no ecossistema.

A densidade representa o número de indivíduos de uma espécie por unidade de área ou de volume, e a dominância expressa a proporção de tamanho, volume ou cobertura de cada espécie em relação ao espaço da fitocenose. (MARTINS, 1991) 

A freqüência indica a porcentagem de ocorrência de uma espécie em um número de áreas de igual tamanho dentro de uma comunidade. (SOUZA, 1973 apud LONGHI, 1997). O valor de importância representa a combinação dos valores fitossociológicos relativos a cada espécie, e o valor de cobertura, a soma dos índices relativos de densidade e dominância. (MATTEUCCI e COLMA, 1982 apud HACK et al., 2005)

Além desses índices, a caracterização de uma comunidade vegetal utiliza valores de diversidade.

Araújo (2002) considerou que uma elevada diversidade ocorre quando muitas espécies se apresentam igualmente abundantes em uma comunidade. Dentre os índices de diversidade, a autora utilizou o índice de Shannon, que se baseia no número e uniformidade das espécies.

Também, é importante a análise da estrutura vertical, que revela o estágio de desenvolvimento da floresta pela ocupação das espécies na sua estratificação, pois não é importante apenas a existência de uma espécie em um fragmento florestal, mas também suas condições de ocupação.

A regeneração das espécies vegetais é um processo natural em que cada espécie desenvolve características próprias, em perfeita sintonia com as condições ambientais, permitindo assim, por meio da dinâmica natural, a perpetuação de todas as espécies vegetais através do tempo. (CAMPOS e LANDGRAF, 2001)
A região em estudo apresenta grande interesse econômico de suas áreas para a atividade agrícola, a qual, por sua vez, pode descaracterizar a vegetação original. Nesse sentido, estudos sobre a diversidade florística na região tornam-se importante para o conhecimento da dinâmica dos fragmentos florestais existentes e, dessa forma, contribuir para a manutenção de sua diversidade.
O objetivo da expedição em sua primeira edição e do presente trabalho foi avaliar a composição florística, bem como o levantamento das espécies arbóreas nativas existentes na mata ciliar do Rio Jaguari no percurso percorrido nesta no município de Tupanciretã/RS.

1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS (ou MATERIAL E MÉTODOS)

1.1 Caracterização da área de estudo 

A área percorrida nesta primeira etapa da expedição está localizada no município de Tupanciretã RS, com altitude próxima a 408 metros do nível do mar. Esta área faz parte da bacia hidrográfica do Rio Ibicui. O clima da região é do tipo clima mesotérmico, super-úmido do tipo temperado, com precipitações médias anuais em torno de 1.800 cm. A temperatura média do ar situa-se próximo a 17,1°C.  Localiza-se a “uma latitude 29º04’50” sul e a “uma longitude 53º50'09".
Como ponto inicial da expedição em uma de suas muitas nascentes mapeia: Essa área está situada sob as coordenadas geográficas de longitude oeste, (28º56’21,36”), latitude de (54º03’37,42”). A uma altitude de 431 m. E como ponto final desta edição e ponto de partida da próxima, a longitude (29º02’07,80”), a sul e latitude  (54º08’10,86”) a oeste.
 O clima da região segundo a classificação de Köppen é do tipo Cfa – subtropical úmido, com chuvas distribuídas em todos os meses do ano e temperatura do mês mais quente superior a 22ºC e a do mês mais frio, entre, 3. Localiza-se a uma latitude 29º04'50" sul e a uma longitude 53º50'09" e 18ºC. (MORENO, 1961)
O município de Tupanciretã está localizado na região fisiográfica do Planalto Médio, limitada ao norte pela região do Alto Uruguai, ao sul pela Depressão Central e a leste pela Encosta Superior do Nordeste. A maior parte da região é formada geologicamente por basalto e pertence à Bacia Hidrográfica do Alto Jacui. (RIO GRANDE DO SUL, 2002)
1.2 Levantamento das Espécies

O método empregado nos trabalhos de campo foi o “caminhamento”, o qual consiste em três etapas distintas: reconhecimento dos tipos de vegetação na área amostrada, elaboração da lista das espécies encontradas a partir de caminhadas aleatórias ao longo de uma ou mais linhas imaginárias, e análise dos resultados (FILGUEIRAS et al., 1994).

De coleta de amostras das espécies arbóreas observadas, ao longo do percurso, com objetivo de confecção de exsicatas e identificação botânica do material. Sendo que de cada amostra coletada foi etiquetada e foi registrado o seu nome comum, quando conhecido, ou atribuído código, quando desconhecido.
Este levantamento foi realizado ao longo do curso do Rio Jaguari nas propriedades rurais por onde passa o leito do rio, iniciando em algumas nascentes altas em São Bernardo Distrito do município de Tupanciretã, seguindo o rio na direção da Cabanha jaguary, este trajeto foi escolhido por esta área possuir mata ciliar com espécies arbóreas típicas da região. 
1.3 Coleta

A coleta do material biológico foi realizada ao longo de todo o percurso da expedição dia. 31-10 e 01 -11 de 2009 por biólogas, gestoras ambientais, educadores ambientais, alunos e um prático que foram previamente treinados.
Durante as coletas, ao longo da mata ciliar do Rio Jaguari. Foi realizada com auxílio de um aparelho GPS e mapas específicos da área de estudo e as espécies devidamente catalogadas para posterior identificação e para estudo comparativo com a literatura apropriada. 

1.4 Identificação das Espécies

A identificação das espécies e a classificação botânica foram feitas pelo Engenheiro Florestal, Jorge Schirmer e com ajuda de bibliografias especializadas e por comparação com exemplares já tombados no acervo do herbário da UNIJUI. 

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES
A faixa ciliar dos locais por onde a expedição passou possui  na média os 30 metros, previstos na lei para esses locais e é classificada como Floresta Estacional Decidual. O clima do local é mesotérmico úmido, com precipitações médias mensais em torno de 153,1 a 639,5 cm cúbicos.
Foram coletadas 61 espécies. Nosso principal objetivo é de conhecer as espécies existentes por isso nosso estudo e coleta preocupou-se com a variedade de espécies descartando nesse primeiro contato a freqüência das mesmas. Encontramos 21 famílias. Dentre as quais a família que mais ocorreu foi a das Myrtaceas.
O grupo das MYRTACEAS são plantas arbustivas ou arbóreas representadas nas Américas principalmente pelas plantas frutíferas, são encontradas nas matas ciliares, e produzem grande quantidade de frutos. Outro grupo que se destacou são as da família SAPINDACEAE, que podem ser tanto de pequeno porte, de florestas secundárias ou primárias, ocorre em matas ciliares. Já as LAURACEAS são situadas em beira de rios, chegando a certos locais a formar populações puras. (LORENZI, 2000) 
A Família das EUPHORBIACEAE encontrada, segundo Lorenzi (2000) são quase exclusiva das florestas ciliares, ocorrem geralmente em agrupamentos. Podem se apresentar como arbóreas, arbustivas, subarbustos e ervas. Entre suas características botânicas temos a presença de substâncias lactescentes, visíveis quando a planta é submetida às injúrias mecânicas. 
Quadro 1 – Espécies Floristicas encontradas no trajeto da Expedição na mata ciliar do Rio Jaguari em Tupanciretã RS.
	
	Nome Comum
	Nome Científico
	Família

	01
	Açoita Cavalo
	Luehea divaricata Mart.
	Malvaceae

	02
	Açoita cavalo 
	Luehea divaricata Mart.
	Malvaceae

	03
	Açucará de Espinho
	Gleditsia amorphoides (Griseb.) Taubert
	Fabaceae

	04
	Amarilho
	Phyllanthus sellowianus (Klotzsch) Müll.Arg.
	

	05
	Angiquinho(mimosa)
	Mimosa sp.
	Fabaceae

	06
	Araçá do mato
	Myrcianthes gigantea (D.Legrand) D.Legrand
	Myrtaceae


	07
	Araticum
	Rollinia salicifolia Schltdl.
	Annonaceae

	08
	Aroeira
	Lithraea brasiliensis Marchand
	Anacardiaceae

	09
	Branquilho
	Sebastiania commersoniana  (Baill.) L.B. Sm & Downs
	Euphorbiaceae

	10
	Branquilho Leiteiro
	Sebastiania brasiliensis Spreng.
	Euphorbiaceae

	11
	Bugre do mato 
	Lithraea brasiliensis Marchand
	Anacardiaceae 


	12
	Cabreuva( Capão do brejo)
	Myrocarpus frondosus Allemão
	Fabaceae

	13
	Cambará 
	Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera
	Asteraceae

	14
	Cambará de cerne
	Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera
	Asteraceae

	15
	Camboatã vermelho
	Cupania vernalis Cambess. 
	Sapindaceae

	16
	Cambuí
	Myrciaria tenella (DC.) O.Berg
	Myrtaceae

	17
	Canela
	Ocotea sp.
	Lauraceae

	18
	Canela caúna 
	Ilex brevicuspis Reissek
	Aquifoliaceae 

	19
	Canela de veado.
	Helietta apiculata Benth.
	Rutaceae

	20
	Canela Lageana
	Ocotea pulchella (Nees) Me
	Lauraceae

	21
	Canela Preta
	Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez
	Lauraceae

	22
	Canjerana
	Cabralea canjerana (Vellozo) Mart.
	Meliaceae

	23
	Carvalhinho
	Casearia silvestris Swartz 
	Salicaceae

	24
	Catingua (Morcego)
	Trichilia catigua A. Jussieu 
	Meliaceae

	25
	Cereja (caiça)
	Eugenia involucrata DC.
	Myrtaceae

	26
	Chal – chal
	Allophylus edulis (A.St.-Hil.,Camb. & A.Juss) Radlk. 
	Sapindaceae

	27
	Cocão
	Erythroxylum deciduum A. St.-Hilaire
	Erythroxylaceae

	28
	Corticeira
	Erythrina cristagalli L.
	Fabaceae

	29
	Corunilho
	Sideroxylon obtusifolium(Roem. & Schult.) T.D. Penn.
	Sapotaceae

	30
	Farinha seca
	Machaerium stipitatum (DC.)Vogel 
	Fabaceae

	31
	Guabiju ( Perau)
	Myrcianthes pungens (O.Berg) D.Legrand
	Myrtaceae

	32
	Guajuvira
	Cordia americana (L.)Gotts.&J.E.Mill.
	Boraginaceae

	33
	Guamirim de árvore
	Myrcia bombycina (Berg) Kiaerskou
	Myrtaceae

	34
	Guamirim do mato rasteiro
	Myrcia ou Eugenia sp .
	Myrtaceae

	35
	Guassatonga
	Casearia decandra Jacquin
	Salicaceae

	36
	Guavirova
	Campomanesia xanthocarpa O .Berg
	Myrtaceae 

  

	37
	Ingá de restinga
	Inga virescens Bentham
	Fabaceae

	38
	Jasmim do Mato (Cestrum)
	Cestrum corymbosum
	Solanaceae

	39
	Laranjeira do mato
	Gymnanthes concolor Spreng.

	Euphorbiaceae

	40
	Mamica de cadela
	Zanthoxylum rhoifolium Lamarck
	Rutaceae

	41
	Mata olho
	Pouteria salicifolia (Spreng.) Radlk.
	Sapotaceae

	42
	Murta
	Blepharocalyx salicifolius (Kunth) O . Berg 
	Myrtaceae

	43
	Palmeira

(couqueiro nativo)
	Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 
	Arecaceae

	44
	Pessegueiro de mato
	Prunus myrtifolia (L.) Urb.
	Rosaceae

	45
	Pitanga
	Eugenia uniflora L.
	Myrtaceae

	46
	Pitangueira
	Eugenia uniflora L. 
	Myrtaceae


	47
	Pitangueira preta
	Eugenia uniflora L.
	Myrtaceae

	48
	Pitangueira vermelha
	Eugenia uniflora L.
	Myrtaceae

	49
	Pororoca
	Myrsine laetevirens (Mez) Arechav.
	Myrsinaceae



	50
	Primavera
	Brunfelsia australis Benth.
	Solanaceae

	51
	Rabo de bugio =
	Lonchocarpus campestris Mart. ex Bentham
	Fabaceae

	52
	Rabo de Bugiu
	Lonchocarpus campestris Mart. ex Bentham 
	  Fabaceae

	53
	Salso chorão
	Salix humboldtiana Willd.
	Salicaceae

	54
	Sete capote (sete cascas)
	Campomanesia guazumifolia (Camb.) O .Berg
	Myrtaceae

	55
	Sete capotes
	Campomanesia guazumifolia (Camb.) O .Berg
	Myrtaceae

	56
	Sete sangrias
	Symplocos uniflora (Pohl) Bentham
	Symplocaceae

	57
	Taquara de espinho
	Bambusa trini

	Nees


	58
	Tarumã de cerno
	Vitex megapotamica (Spreng.)Moldenke
	Lamiacea 

	59
	Umbu 
	Phytolacca dioica  L.
	Phytolaccaceae

	60
	Vacum pequeno
	Allophylus guaraniticus (A. St.-Hil.)Radlk. 
	Sapindaceae

	61
	Veludinha
	Guettarda uruguensis  Cham. & Schltdl.
	Rubiaceae


Fonte: Dados coletados pelos participantes da Expedição “Um olhar feminino ao Rio Jaguari”
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a diversidade de espécies, encontradas no percurso da expedição nas matas ciliares está em boas condições de conservação. Considerando-se que por muito tempo essas terras foram exploradas exclusivamente com pecuária, encontram-se até hoje áreas com mata primária. Assim as informações obtidas neste trabalho de coleta são satisfatórias, pois trazem uma visão das espécies existentes na mata ciliar da região do rio Jaguari. Mesmo com poucos subsídios estruturais, as espécies coletadas foram apenas identificadas com auxílio de literatura já existente.

Este levantamento pode ser utilizado como subsídio à conservação, ampliação da biodiversidade local e ou recuperação de áreas degradadas, auxiliando na escolha das espécies que deverão ser utilizadas para a recuperação.
A região do Planalto Médio do Rio Grande do Sul apresenta terreno relativamente ondulado formando coxilhas. A vegetação é predominantemente formada por campos onde as matas se concentram nas margens dos cursos de água, formando “galerias” ou em pequenas manchas isoladas em formato arredondado, formando “capões”, com vegetação densa e fechada. (RAMBO, 1956)
A preservação e o manejo dos pequenos fragmentos florestais são, muitas vezes, enfocados de forma secundária no Brasil. Com isso, pode-se estar menosprezando a importância das pequenas reservas que, em muitos casos, são a maior parte dos remanescentes de florestas naturais, normalmente pouco amparadas pelas políticas conservacionistas, mas de grande importância para o planejamento da recuperação e manejo de áreas degradadas. (PIRAPITINGA, 2004)
Estudos florísticos e fitossociológicos das florestas são essenciais para a conservação da diversidade, pois fornecem o conhecimento do estado atual dos fragmentos e subsídios para planos de recuperação destes.
A região em estudo apresenta grande interesse econômico de suas áreas para a atividade agrícola, a qual, por sua vez, pode descaracterizar a vegetação original. Nesse sentido, estudos sobre a diversidade florística na região tornam-se importante para o conhecimento da dinâmica dos fragmentos florestais existentes e, dessa forma, contribuir para a manutenção de sua diversidade.

Dessa forma, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a composição florística, a estrutura fitossociológica e a regeneração natural na Reserva Capão de Tupanciretã, localizada no município de Tupanciretã, RS.
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